Um dos fundadores da “Campanha do Laço Branco – Homens pelo fim da violência contra as mulheres”
, Michael Kaufman desenvolveu um esquema que chamou dos ‘sete Ps da violência dos homens’ , que tem por objetivo tentar compreender a complexa natureza e causa da violência na população masculina.  Apesar deste trabalho não estar direcionado à violência contra as mulheres, o esquema pode ser aplicado na tentativa de se explicar a vulnerabilidade e conseqüente vitimização dos homens pela violência. Em resumo, o esquema é o seguinte:

· Poder patriarcal: discute que as sociedades dominadas por homens não são apenas estruturadas na hierarquia e violência de homens sobre mulheres, mas também de homens sobre outros homens e na internalização da violência, ou seja, a  ‘auto-violência’.  De acordo com o autor, as demandas e o tipo de organização das sociedades patriarcais constitui um ambiente favorável à violência.  Neste ambiente, a violência tem como uma de suas funções, a manutenção do poder e dos privilégios direcionados à população masculina.

· A crença no direito de ter privilégio: indica que a violência perpetrada pelos homens não acontece apenas devido às desigualdades de poder, mas sim a uma crença – mais freqüentemente inconsciente – de merecimento de privilégios.

· A permissão: para o autor, a violência contra a mulher é abertamente permitida e até estimulada pelos costumes sociais, pelos códigos penais e por algumas religiões.  Do mesmo modo, a violência de homens contra outros homens é não apenas permitida, como também glamourizada através dos filmes, esportes e literatura.

· O paradoxo do poder masculino: Kaufman chama este paradoxo das ‘experiências contraditórias do poder do homem’ (Kaufman, 1993, 1994), quando para desenvolver este poder individual e social, os homens são ao mesmo tempo socializados para construir uma armadura que os isola do contato afetivo com o próximo e da arena do cuidado, seja este cuidado para outros ou para ele mesmo. Na eterna busca de um modelo de masculinidade que é impossível de ser atingido, os homens, especialmente os jovens, aparentam estar sempre em vigilância, se esforçando para aparentar o mais masculino possível.  È neste ponto que reside o a ‘ameaça’ da violência.  Quando confrontados com o fracasso, com a impossibilidade de atingir este modelo hegemônico de masculinidade, muitos homens jovens utilizam a violência como um mecanismo compensatório, procurando com isso restabelecer – para si mesmo e principalmente para os outros – a sua posição de ilusório poder. 

· A armadura psicológica da masculinidade: como citado acima, esta ‘armadura psíquica’ dos homens é constituída a partir da negação e rejeição de qualquer aspecto que possa parecer feminino, o que os afasta, por exemplo, da educação dos filhos e do cuidado.  

· A masculinidade como um panela de pressão psíquica:  homens são desde a mais tenra infância educados para não experienciar uma grande quantidade de emoções (ou ao menos não expressá-las em público), assim, sentimentos como medo, dor e carinho são freqüentemente desencorajados.  Por outro lado, a raiva é uma das poucas emoções que os homens podem expressar livremente e assim diversas outras expressões são canalizadas por este canal.

· Experiências passadas: o fato de muito homens crescerem observando atos de violência realizados por outros homens – muitas vezes os pais – pode caracterizar tais situações como a norma a ser seguida.  

� White Ribbon Campaign (Campanha do Laço Branco – Homens pelo fim da violência contra as mulheres), teve início no Canadá no ano de 1991 e busca o envolvimento de homens em um compromisso de nunca cometer, permitir ou se manter em silêncio sobre a violência contra as mulheres.





